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Introdução: O envelhecimento acarreta queda na funcionalidade, o que pode gerar a exclusão social do idoso, aumentando a chance de agravar doenças. Estratégias de atenção à saúde podem retardar ou prevenir incapacidades, permitindo que o idoso possam realizar atividades diárias. Considerando a diminuição funcional na terceira idade como meta de saúde pública para o desenvolvimento de populações mais saudáveis, o estudo de ações que auxiliem na inserção do idoso como agente ativo torna-se relevante e os enfermeiros das unidades básicas(UBS), são os profissionais que estão diretamente ligados a promoção de saúde, devendo realizar ações que permitam essa inserção. Objetivo: Discutir a inserção do idoso como agente ativo na sociedade por meio de ações desenvolvidas por enfermeiros nas UBS. Método: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), através dos Descritores em Ciências da Saúde: “Integração”; “Idoso”; e “Enfermagem”. Os critérios de inclusão foram os artigos disponíveis na íntegra, que abordassem a temática, publicados em nove anos. E como critérios de exclusão, artigos repetidos nas bases de dados, totalizando 6 estudos. Resultados: Os cuidados de enfermagem ao idoso devem envolver as dimensões do envelhecimento saudável, sendo elas biológicas, psicológicas, socioeconômicas e culturais, promovendo sua autonomia na tomada de decisões. Atuar desenvolvendo programas de educação em saúde para estimular o autocuidado, seja na prática de atividades físicas, alimentação, repouso, uso de medicamentos ou imunização. Estratégias como a realização de programas sociais voltados à preservação da independência também mostraram-se efetivas.  Promovendo a socialização; como a realização de oficinas para construção de materiais, grupos de pintura, caminhada, dança e rodas de conversa. Outro fator importante é a reinclusão da família, visto que os idosos sentem-se abandonados. Conclusão: O idoso, deve ser ativo na sociedade, pois a exclusão intensifica o envelhecimento. Promover a autonomia contribui positivamente no contexto saúde-doença. Portanto, os enfermeiros das UBS, devem realizar estratégias de promoção de saúde. Organizando atividades em grupo, fortalecendo a socialização e a melhora na qualidade de vida. O que, possibilitará a inserção do idoso como agente ativo na sociedade, resultando em populações mais saudáveis.
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